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A maior efervescência de 
eventos culturais em Santa 
Catarina, nesses últimos 
meses do ano, tem sugerido 
- pela vitalidade dos 
diversos encontros aqui 
realizados e pela natureza 
dos debates - uma 

inquietação positiva no 
sentido de se rediscutir e 
reformular os rumos de nossa 
cultura. Começam a 
refletir-se e questionar-se as 
atividades existentes em 
todas as áreas, Busca-se o 
conheCImento dos valores 
dos municípios catarinenses . 
Estabelecem-se 
intercâmbios maisfortes com 
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os produtores culturais de 
outros Estados 

Neste segundo número 
- ainda que fatalmt'nte 
condicionado à limitaÇão de 
páginas - CULTURA 
permanece no \eu objellvo 
inicial de tornar-,e uma 
pu blícação aberta às 
manifestações criativas de 
Santa Catarina e que pos>a 
funcionar como pólo 
infonnativo dos debates em 
processo. 
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Capa; 
SOClETAS INSEcroRUM 
Oficmas de Ane 

A FARRA DO BOI 
Eagbio Lacenla 

Pnmeira COISa a se dizer: 
está na hora de 
desmistificar a farra do 
boi: o povo que pratica a 
farra do boi não é ｣ｲｵ･ｾ＠
não é bárbaro; não é 
Violento; não é atrasado. O 
povo que pratica é 
pescador, descendente de 
açorianos, e carrega 
consigo diversas 
manifestações culturais 
advindas dos Açores, de 
Portugal, da Penlnsula 
ibérica, dos povos 
rnec\iterrâneos. Assim 
como o temo de reis, o 
boi-de-mamão, as festas 
de Navegantes, a festa do 
Divino, as rendas e crivos, 
a farra do boi é uma 
manifestação cultural que 
caracteriza a identidade 
social destas 
comunidades litorlneas. 
Um universo que deve ser 
pesquisado, não 
reprinúdo, porque a farra 
tem raizes rituais 
profundas que se 
manifestaram na Hist6ria 
de várias formas em vános 
povos. Será preciso 
explicar 
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antropologicamente o rito 
do boi, as formas que 
adquiriu, sua 
contemporaneidade, seus 
aspectos como ritual, suas 
conotações sociais, 
econônúcas e poUticas. O 
que não se pode fazer é 
ezorcizar essa prática 
cultural do povo que a 
realiza, transformando a 
farTa do boi em bode 
espiat6rio da violência 
social que nos cerca, ou 
como terapia ocupacional 
de militantes da boa 
consciência, sejam 
fIlrdes, amareIoII ou 
brancos. Foi isso o que a 
rnld!a fez, espalhando o 
medo e o rumor para 
crucificar não o boi, mas 
o homem litorineo de 
Santa Catarina. Encarar a 
farTa do boi como 
fenômeno de violência e 
tortura, ou como algo que 
deve ser banido, é julgar 
não a farTa em si, mas as 
populações envolvidas, 
ditas prinútivas, e que por 
isso também e8Ião sendo 
banidas do direito de 
preservar suas tradições. 
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É bem verdade. A farTa do 
boi é um nto de excesso, 
uma extravagância 
popular capaz de 
escandalizar a moral bem 
comportada de cidadãos 
civilizados e mexer com a 
opinião pública 
dominante. No entanto, é 
necessário IUlI1lIlar um 
pouco a que8lão, como 
diria Nietzsche, ou pelo 
menos ter um pouco mais 
de lucidez embasada em 
ratos reais. São 42 
comunidades espalhadas 
pelo litoral catarinense, 
que apresentam 
bainssirnos Indices de 
criminalidade. Em abril 
deste iUlO, por ocasião da 
Semana Santa, foram 
registradas 64 farIas do 
boi, sendo que 52 em 
cercados (rnangueirões) e 
12 no mato ou nas ruas de 
bairros afastados. Dessas, 
em somente cinco 
constatou-se violência 
contra o animal 
(pedzadas). A PoUcia 
Militar abateu quatro bois 
e nas comunidades 
visitadas pela Comiasio 
de Estudos da Farta do Boi 
não foi registrado nenhum 
sinal de violência. 
Tive oportunidade de 
visitar as connmidades, 
conhecer as opiniões dos 

moradores, perceber seu 
envolvimento coma farra. 
coisa mais importante a 
fazer, ji que nio se pode 
criticar uma cultura sem 
senti-la. Alguém chegou a 
nos dizer: '"l'iIem-nos tudo, 
mas nlo nos arranquem a 
farTa do boi". Reconhecem 
a e%i.stência de casos de 
violência, entretanto a 
maioria renega tais 
atitudes e querem mesmo 
é paIticipar da 
brincadeirl, sem maltratar 
ninguém, nem sofrer 
represslo policial 
Disseram que uma mentira 
dita mil vezes se toma 
verdade, como numa 
reaçio em cadeia. 
Toda essa celeuma 
acabou provocando uma 
reaçio governamental 
Em setembro de 1987, o 
Governo enc&rre9OU uma 
Comissio de estudar o 
assunto. Passamos sete 
meses visitando as 
comunidades, levando 
uma mensagem de 
nlo-violência, dizendo 
que a fama nlo era caso 
de proibiçio leoa!. mas 
que a violência aos 
animais era uma 
contravençio. Vunos em 
muitas comunidades a 
iniciativa de constnúr os 
chamados "manqueuões" 
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uma alternativa espacial 
capaz de transIormar a 
tradiçio, nw.II também de 
evitar danos 
desneceairios. E esse 
procSSIO continua em 
vúiu localidades que ji 
possuem JeIIS 
mangueiI6es. Ganchos ji 
tinha o seu pronto havia 
quinze c\iu, s6 que nlo foi 
usado pela população que 
reagiu • violência policial 
ali oconida. EIsa é uma 
tendência que 18 veriaca. 
A ComisJlo de Estudos da 
Farta do Boi produziu um 
vasto relat6rio, concluindo 
que "a Farra do Boi é uma 
tradição cultural de Santa 
Catarina; que a violência 
nlo é uma caracterlstica 
da farra em si; e que sem 
violência a farra é uma 
festa e nlo constitui 
contravençio penal". 
PropuseInOlt a pub!icaçio 
de um livro, a confecção 
de um vídeo, seminirios, 
a iru'oduçio da 
problernitica amlJiental 
nas escol .. de primeiro e 
segundo graus e todo 
apoio la comunidad81 
pua que preservem a 
farra, estimulando a 

construçio dos 
mangueiI6es. 
Propusemos isto em julho, 
mas s6 em outubro houve 
condições politicas para 
umadeciejo 
govemamental, sob o 
urgente argumento de que 
se tais medidas nlo 
fossem tomadas, o povo 
de Santa Catarina 
novamente seria motivo de 
escf.ndaJo no cenirio da 
núdia naciOllal e 
intemaciOllal. 
Resta-nos agora trabalhar 
ao lado du COrnunldw181, 
acompanhar a evoluçio 
dos ICOI\tecimenta. e, por 
fim, esclarecer &08 
mal-informados que a 
Farta do Boi é uma f8l1a 
daqui, culturalmente 
complexa, mas 
desprovida de 
canibalismo ecológico. 

Eugênio Lacerda 
é Coordenador 
da AsseslOlÍa de Mem6ria 
e Patrimônio Cultural da 
Fundação Catarinense de 
Cultura. 
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o.utor de Um AI ..... o M C .. uk> Ｈ ｐｲｾｭｬｯ＠ Luis Oel6no de 
Poe • .al87. lD'btuldo pela Fuodaç&o Catannense de Cultura) nasc.u 
.m Coimbra. Portupl. no ano de 1941 • d.scobriu o B .... d em 1976 
Com mUitas dúerenças de seu conteT1'ineo Pedro Álvares Cabral em 
vez de lodicH: e Ba.h..i.a, encontrou senhores emplumado, no Rio de 
Janeiro, onde participou rorno diplomata da ConreTiocia da Agfooa 
internacional de Enerpa Atôma Plumas e tratados de ｾ＠ • parte, 
venScou que o melhor 'tomo de sua poe-Si& estava escondido num 
consulado em Cuntiba. com que Cabral nem Fernandes haviam 
sonhado Como diplomata, voltou ao Brasil em 1979 e nuoca mais 
SOIU daqui Acabou trocando d. pr06 .. Ao. optando pelo ｭ｡ｰｳｴｾｮｯ＠
Ｈ ｾ＠ r;raduado em Economia, mestre em Sociolopa e pós-graduado em 
Acfmmutraçio), por obra e graça do vetennino José Luú Moreu-a, 
que o indK:Ou pua mk-iaros Cunos de Ciências Cond.beu na Faculdade 
de Letras e CilnctaJ. em Mafra, Santa Catanna Enquanto aguarda 
sua nomeaçio como titular concursado. ｴ｡ｭｾｭ＠ ｾ＠ conferencista d. 
Universidade Federal do PI.r&D' e coordenador de est4g:ios na 
Faculdade d. AdmmutraçAo Escolar • • m Cunhba 

Confessando que seu desejO matOr sempre foi e ｾ＠ dedICar-se 
mtegralmente 1 literatura C"t um hobb", mas um hobb" que me 
real.i.zaj, Jwne Fernandes, .7 anos, respondeu u perguntas de 
CULTURA na presença de dois ptos, dmcas testemunhas de sua 
soladioem\fafra. 

CULTURA E. oiJ4. como.,.;' 
J F Parece-me se-mpre que i' vivi o bastante. OlflCilmente 

passarei por ｓｬｴｕｾ＠ que 010 tenha ainda vtvieJo Fw casado, tenho 
quatro filho •• um do. quais J' ｾＮ＠ casado. nu profe.sor em Portugal 
durante a.lguns anos. edmmistrador esro1ar, ｉＮｴｾ＠ entnr para.. carrnra 
chplom'bcL P ..... , por yirios púse. d. ｴｾＮ＠ contlnent." Europa, Áfnca 
e ａｭｾｲｩ｣｡ｳ＠ (do Norte e do Sul). E, parece, vim Snalmente cair em 
Mafra_ Ironia do destino, mas temos que recomeçar por qualquer lado 

CULTURA Como tem co .... gu.do .daptar-.. d realidade 
lKarileira? 

J F Realmente, nlo ｾ＠ tAo fJdl quanto parece . Depende mUlto 
das comunidades onde se cai Mafra. por exemplo, ｾ＠ dtHcil E Cuntiba 
ｴＱｭｾｭ＠ o ｾ＠ Sio socledades mUito fecbad'U , embora dúerentemente. 
J. FIorianópolu ｾ＠ mais aberta, mall autêntica Creio conhecer 
prabcamente o BraJu todo e coruldero, salvo o Rio de Ja.nelro, 
F1onanópow a c.dad. mau bonita do B .... d 

CULTURA QUCIl.' 41 difennçOJ culturolJ nun., ｭｯｲ｣ｯｮｾＮ＠ t'ntre 
BnuIl e POrlugal';) 

J F Exutem mUitas Portugal ｾ＠ um país europE'u de Oito skule» 
de hutória, com suas variantes e os seus regImes vúios A cultura 
de oato skulos nia ｾ＠ para menosprezar O Brasu ｾ＠ um paú jO\iem, 
che.o de potencialidades que, na mmh.a oplntio, não sabe, ｮｾ＠ pode, 
ou as oliga..rquw nJo querem esplorar Tenho dato, por mais de uma 
vez, que o problema do Brasil não ｾ＠ suh'5tannalmente f'COnómlCO ou 
socW, masfundonwntalrMnle ｾｬｴｵｲ｡ｬ＠ Os outro$ problemas eDstem, 
evidentemente, mas são uma corueqüênc.a deste último. Em Portugal. 
soubemo, &zer uma Revoluçlo - a do 2S de Abril - no meio de 
trfs guerras colonaau A língua dos dou paLse$ é a mesma as ｲｾｬ｡￧￳･ｳ＠
cultura.as 010 slo o que Je poderia esperar, mas existem Creio que 
o mlLlor ob,tkulo ｾ＠ ainda o trauma colonial que 010 pemite um melhor 
entrosamento É necesdrio certo tempo para que tudo se solidi.fique 

o Brasil é um país jovem, cbeio de potencialidades 
que ele não sabe, não pode, ou as oligarquias não 
querem explorar. O problema do Brasil não é subs­
tancialmente econômico ou social, mas fundamen­
talmente cultural. 

CULTURA No contnto da ponlo em geral, como l'l o BrtuJ';) 
J F MwlO bem . me par("l e . Grandes poetas que jj tlm uma 

tradiçlo Reportando-no, a .. nos recentes , basta citar Jorge de Lima ., 
\hnuel B3ndeiril. ｃ｡ｲｬＨｬｾ＠ Drum'lOd de Andrade ou, mai$ ｲＨＧ｣･ｮｴ･ｭ･ｮｴｾ＠
a..nda JOoW) Cabr.u dt: Mt"Uo ｾ･ｴｯ Ｎ＠ ｾｯｳｴ｡ｲＮ｡＠ de Cttar a el.cepaonal 
Escola de SAo ""..Jo, o. ooocr.tu .... Alvaro/"-to de Cam_ DkIo 

"o ｾＢＬＮｳＱＧ＠ éL·O 

Pignatan Bom, seria sempre importante nlo esquecer a Escola de 
1922. da S.mana de Art. Mod.rna de SAo Paulo. com M'no d. Andrade 
e O.waId d. Andrad • . E por que nAo Cuunari •• Ro .. ? 

CULTURA Como lituo Um M.nlno C .... k> ( A Ch/ld I. th. C ... k) 
em reloçdo fi 1"U0 J'M'"' anterior? 

J F A Ch/ld In tM c ... k ｾ＠ um poema int."o. diplIlo. ".Im 
Num prelKio antiJo a um livro que antenonnente publiquei, Leopoldo 
Scbemer dizia que eu 010 faço poemas, construo Uvros Isso ｾ＠ uma 
verdade. Tenho que meota.liz.ac primeiro todo o esqueleto do livro. 
e depois começa O drama - a luta contra a p4.pna em branco, a 
miquma de datilop-afar - que muJtas vezes altenm senSIVelmente 
a estrutura que havíamos concebido. U O diz Albert Camus ou Mu 

Tenbo que mentalizar primeiro todo o esqueleto 
do livro. Depois começa o drama - a luta contra 
a página em branco, a máquina de datilografar 
-que muitas vezes alteram sensivelmente a estru­
tura inicial. 

Reme . Estebcarnente, A ChJ.tlln ｴｾ＠ Cutk vem na sequênC1il de 
uma ｾｲｩ･＠ de experiências que começaram b' mUitos ano! e que ｴｾｭ＠
continuado, sempre, a caminho da forma mais pura ou condem:ada, 
oomo Pound gosta de chamar Talve'Z seja ｢･ｮｮｾｕ｣｡Ｎ＠ mas a limpidez 
do. forma tem-se acentuado. medida que vou avançando na exploração 
de virias ttk-nica.s e out,.OI for'f'rJ41 ｾ｢｣｡ｳ＠ que vou começando a 
encontrar. Tenho presentemente três hvros prontos ｾ＠ pubhcação, 
num total deSOO p4ginas em que as formas de A Child in IM GutU 
•• tio mais crutahn .. (ou cristalizadas?). . 

ｃｕｌｔｕｉｴａｾ＠ Como COncJUl o. dn>enOf lJ.IfHctcn do ｣ｯｮｾｃＱｭ･ｮｬｯ＠
- Economid, Sociologitl t' Admtn"tnaçcJo - com O 6t"U trabalho 
p«tICO? 

Os diversos conheamentos não slo tio incompatíveis como se 
poderia pensar. Antes pelo contTtrio, d.io uma ahr.mgência de 
linguagem mUito grande. Os diversos vocabulútO$ só contribuem para 
um enriquecimento da linguagem poética Jorge de Sena era 
engenbeU'O Robbe-Grillet também; Fernando Namora ｾ＠ ｭｾ､ｩ｣ｯＬ＠ e 
assim por diante Por outro lado. a atividade ｾｴｩ｣｡＠ ｾ＠ uma eXCf.>lente 
v'-lvula de e$Cape: para as tensões dtánas 

CULTURA Por ftJÜJr em tensóe. ch4ritu. como d (J Economw 
brcudeira e qlU med,dtu, como t'$Iudwso do 4Il"Unlo. propono? 

O Brasil é a oitava Economia do mundo, com uma 
das piores distribuições de renda, com vários Bra­
sis, com uma estrutura de ensino péssima, com ca­
rências a todos os níveis. Enquanto o clientelismo 
e o coronelismo subsistirem, nada se pode fazer. 

J F Por alturas do Plano Cruzado, os alunos perguntavam-me 
o que lria aconteC'er U lhe! dava as andlcaç6e! que me pareciam 
mais lógicas, porque o plano linb. uma lógica interna R.a.z6es de politi­
cagem (nlo se confunda com ｃｩｾｮ｣ｩ｡＠ Pollhea) bloquearam o. pl&no 
e ele bloqueou-se a ele próprIO. O Bra5u ｾ＠ demastado Imedaamta 
Tudo lem que resultar ontem Esquece-se que as me<hdas de CIl.r'6ter 
econômICO levam tempo. produz.ar efeitos Os doIS grandes problemas "O. in.6açio e. drVldaedemLPanos ｣ｯｭ｢｡ｴ･ｲＬｾ＠ necessúlo combater 
violentam.nt. o ､ｾＶｃＱｴ＠ ｰｾ｢ｬｩｯｯＮ＠ parar com a polluca de em,,"" de 
moeda sem lastro, aumentar a produtavldade e, como dlZem mestres 
Calbl'.uh e Rostow, coar um fMf'CIJdo Intemo que consu.ma o que 
se produz. Vamos ser um pouco humLldeJ Nlo pensar que a Econom .. 
do Brasal ｾ＠ • Oitava do mundo, com uma das .PlOre! dlStribUJçóes de 
renda , com vúios Brasis, com uma e5trotura de eMano ｾｳｳｩｭ｡Ｎ＠ com 
｣｡ｲｾｮ｣ｩ｡Ｎｳ＠ a todos os n{veu SCICWS Assam ｾ＠ unpou{yel aY&nçar , Enquan­
to o cllenteUsmo e o coronelismo subsistirem, nada se pode fazer . 
Sabotam qualquer tentauva de reformulaçio de uma polrhea ewnOmica 
ＢｹＮ｜Ｎﾷｾｬ＠ lU. que repensar esh. pais ｑｕｾ＠ eu adotei e que, portanto. 
n...o lhe sou mdifereote. O Bra.u1 é um pais. Seri UIna n;ação: Eu 
duao rtaIià*. cIiMft .. _ 

Se um pintor quisesse juntar 
a uma cabeça humana um 
pescoço de cavalo 

Então era um falo 

Se a essa cabeça de cavalo 
o pintor quisesse juntar 
membros animais 

& 

I 
! 

Então eram as carícias sensuais 

Se a invisí\'el mão 
a toda a ordem quisesse aplicar 
\'ariegadas plumas 

Então eram e\'ocações sumas 

\Ias. 
se mãos dadas resvalam 
pelo corpo nu e todo 
e pernas e libações ... 

Carnal cio de evocações. 

.. 
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AO SUL DE JOSÉ 
lo(..-. J:0Dder Reu 

Por que senl que o momento de Calar cio Sul 
me trava a Impa? Ah, se pelo menos OOuveue, 
corúIdo Da janela, bateodo Da vidraça, um susto azull 
Se nio posso falar, que fosse ao meDOS como se nio coubesse, 
Deste poema, o meu fervor. Mas se ｊｯｾ＠ se chama o ｾｵＬ＠
ｊｯｳｾ＠ ｴ｡ｭｾｭ＠ se cLama Sul. Santo Ant6nio dos Anjos da 
Lagunal 

Eis o ponto isolado, " quase DO fim do mapa, como um 
sinal 
DO corpo de um cantar. Naquele bruto mar me faço escuna, 
no século XVII, e tento renoivar o litoral, 
meu tempo de menino, meu lugar neste mundo de repente. 
O meridiano, que passava por IA, como uma estrela 
correndo, 
a me dizer que jA naquele tempo eu me chamava português; 
se deixara de lado esse nosso Rio Grande de São Pedro, 
foi para nos dar o prazer de o conquistar mais tarde; 
e se passara ao largo da Nova ColÔnia do Santíssimo 
Sacramento do Rio da Prata, foi para nos dar a alegria 
da força de plantar nos seus canteiros pedras e inscrições 
de uma presença primeira e DOssa de senhores e o roteiro 
por onde se deve governar quem sair desse futuro 
para o Rio de Janeiro ou para a Vila de Santos. 
UA um pedaço de José gaúcho, hA uma banda oriental 
que decido chamar de Benjamim: rebanhos, nuvens de 
carneiros, 

DO amanhã, no plano firmamento verde claro. O pampa, 
o vento forte, Vacarias, dos Pinhais e do Mar. Queluz 
de tardes a cair nas sete cores de um prisma que desmaio 
quando quinze. ｊｯｾ＠ da Silva Pais, o Brigadeiro, e que não 
pôde 
reconquistar Montevidéu. A Lagoa dos Patos, e tainhas. 
Ah, Santa Catarina grito de novo, o teu menino que abarca, 
nos braços, cataventos, todos os do mundo, numa ilha, 
na música de um sopro santoespírito, como a tentativa 
dele, pequeninho, de pronunciar teu nome: ｊｯｳｾ＠ dos 
Cataventos 

Demarcação de teus limites: Tratado de Madri, 1751. 
Os Sete Povos das Missões, a Guerra Guarani, o banimento 
dos padres jesuítas. O Convênio do Pardo. Nossos marcos, 
no Sul. Nossos marcos no Norte: a posse da Amazônia. 
A gente dos Açores, que chegava. O que sobra do sertão? 
O rosto majestoso das ruínas curtido pelos ventos, 
austero e desfalcado: este rosto de pedra das igrejas, 
que os sinos desertaram, como um tremor, cinzentos: 
o sãomiguelarcanjo de um tempo revogado que azulejas, 
meu amor, quando arvoro, a dançar-te, os meus intentos. 
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-----------------BRASIL QUANDO ]ost -------------------

o mau: rettnte IJvro de poemas ele 
Mut'OJ I.:onder Reis-. conSrma o que 
.obre o poeta escreveu LúciO Cardoso 
em 1950 "Sua poeSia, nova e despro­
VMia de contatOI com quase tudo o que 
tem sido cnado no Brasil, usinaJa o 
apacecunento de um espínto de real 
valor. capaz de maugurar por SI ,sozmho 
uma estTada 00\1& e de penpectivas am· 
pIa.- Eltas polavns ronm esentas • 
propóSIto de p,.aftJ 8f"GOG. o ｾｴｩｭｯ＠ li­
vro dt'l' poesias do autor que l' tem em 
.... bibhopollo 27 utulos. 23 de poe' 

mas, os outros de crÔnicas, COntos e 
oovel.. Depou de 38 enos, o depol . 
menta de Lócio continua atual porque 
Man::os ｾＮ＠ sem dÓvkla, "uma das mals 
espontlnea.s forças de noua poesia mo­
dema" -

8r ... 1I quando )001 compõe·.e de 
trinta poemas apventemente indepen­
dentes que, DO entanto, CODlug.am-se 
para. rormaçlo de um paine em que 
ｊｯｳｾ＠ ｾ＠ o Brasil menino, revisto poetica· 
ｾｮｴ･＠ desde o DeJOObrlmento, pAuan· 
do por vAnas <t.pas de DO'" histório. 
com ",ferhclos diretas • olcuo. dos 

personagens que mab a marcaram Ca· 
brol, Pero v .. de Camlnh., Mortln 
Afoo.o, Nóbre,., Ancblet., Me. de 
S'- Zumbi, Tindente., Ant6nlo Co"",· 
!Miro, muitos outros 

A lelturo de 8rull q ... ndo )0,1, 
,traw. de relembrança do. nomes evo­

cado. no contexto de sua atuaçlo, ｾ＠
ｴ｡ｭｾｭ＠ um. revlsio da geognfio brasi· 
leiro A começo< pelo poem. O ,.rfJ, 
que vai descrevendo: ponto a ponto,. 
• nossa costa. concluíoa em A ConquÍI 
UI IÚJ Sul, qu""do cbega • Sento Cat.· 
rina : "510 ｆｾ＠ do SuL N .... Se· 

ｾ ｌＧｾ ﾷ＠ ______ ｾｾｾｾｾ＠ ________________ _ 

.: 

Mora do Desterro;! dessa costa me cbe­
ga o encanto de um ClnCffTO" Em ou­
tros poemas, como O Serl40, o poeta 
encarrega-se de descrever a terra mte­
nor I com o dram. dos índio" dos ne­
gros e dos jagunços de Canudos. 

Este poema ｾｰｬｬｃｏ＠ de Marcos X:on­
der Reis , tendo como epígrafe um. 
poesia de Fernando Pessoa, mereceu 
a seguinte nota introdutória "O autor 
deseja dIZer a seus possíveIS leitores 
Q..ue, neste hvro, nla somente compôs 
alguns poemas .. maneira de Fernando 
Pessoa. que noutro, foí catado mais de 

uma vez, como, pana escrever O Sonho 
tk ) .. 1, veleu·se, em gnnde parte, do 
telto de O, Strl6u Te" sido ou nio 
ｩｮ､ｾ｢ｩｴ｡ Ｎ＠ esta apro!'lrlaçlo? SeJI como 
for, ele nJo se nega a sentar-se nO banco 
do'! ｲｾｵｳ＠ Deseja o autor duer, tam ­
bim, que o liVTo-guia deste livro foi 
• HiI.6r1d IÚJ 8ruJ, de ｈｾｨｯ＠ Ｂ ｾ ｉＦｄｄＧ Ｎ ﾭ
(H L .) 

• REIS, Mareos 1(0Dder. 8ruJ quo • . 
lÚJ)oú Rio de JanelTO, u ....... Edi. 
tono Citedno, 1988 
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Há muito a questão dq 
teatro infantil . . 
ooIocando como uma 
necessidades básicas de 
discussão dentro do 
teatro catannense. Por 
isso mesmo, a Fundação 
Catarinense de CUltura, 
organizou em outubro 
uma semana de debates 
reUlUlldo alguns dos 
principais agentes 
c:u1turais ligados ao 
teatro infantil ou ao 
problema da relação 
com a criança. 

A presença de Do 
XrugIi, um dos nomes 
mais importantes dentro 
do teatro no Brasil, 
permitiu que os debates 
fossem enriquecidos 
com a apresentação de 
seus ･ｳｰ･ｾｯｳ＠ durante 
toda a semana. Garantiu 
ainda, a todos os 
ｩｮｴ･ｾｯｳＬ｡＠

realização de um CUIlIO, 
ministrado pelo próprio 
Do, baseado no trabalho 
em cima dos objetos; 
objeto real, objeto 
imaginário. 

Estes três momentos 
ocmcatenados - as 
palestras e debates, os 
espetáculos e o CWlIO -
, permitiram no seu todo 
uma avaliação do 
significado do teatro 
infantil e a sua situação 
dentro do Estado de 
Santa Catarina. 

Muitos dos mitos 
estabelecidos dentro das 
concepções do que seria 
o teatro infantil foram 
demlNdos, e 
principalmente negou..se 
a validade desta 
puticularizaçio da 
categoria teatro infantil 
dentro do teatro em 
geral. 

Para Nestor 
Monastério, diretor que 
de8envolve significativa 

ＭｉＮＡＧ Ｎ ｾＮｲＮＺｲ＠ .o " ｾ＠ ,_ 

Teatro Infantil: 

EM DEBATE 

ｾ＠

Up8riência no Rio 
Grande do Sul, o 
reconhecimento de um 
teatro díto infantil 
nonnalmente implica um 
empobrecimento do 
teatro, uma redução, um 
abaixamento do IÚvel dos 
espetáculos, que ao invés 
de atrair as crianças 

\ac&ba afastando.as das 

questionadora; o artista 
tem que ser autocrltioo, 
conhecedor do seu pais, 
do numdo em que vive, 
e responÁvel perante os 
outros. 

O fantástico nIo é 
antônimo de realidade, 
afinna EgIê; ele pode ser 
uma forma de se 
aprofundar a realidade, 
de se fazer também com 

infantil deve que certos temas, que 
na verdade um teatro poderiam ser mais 

que busque, na sua forma chocantes, possam Rr 
e conteúdo, atingir o lado apresentados. 
poétiCO-""gico do Estas questÔM, 
espectador, colocadas por EgIê 
independentemente de Malheiros, do ponto de 
sua faia de idade. vista da literatura, 

Este foi um tema COrrespondem, de um 
desenvolvido também modo geral, às 
por Eo!ê Malheiros, ao inquietações referentes 
analisar a literatura ao teatro infantil, 
infantil e fazer a reveladas nesta semana 
constatação do que o de ellCOlltros. 
livro para crianças é uma Falar para a criança. 
novidade de nossa através do teatro, é 
época. A preocupação também uma 
de escrever para a responsabj]jdad, que 
criança com implica profunda 
uc1usividade, de eIaboraçio artIstica. O 
estabelecer-se uma teatro para a criança é 
linguagem infantil, acaba visto sempre como uma 
resultando numa coisa menor, observa 
literatura pobre. O que se Nestor Monutério, 
deveria buscar era quando na verdade 
apenas a criação deveria implicar uma 
artIstica, diz ela. maior I'8IIpOI\Abi]idade. 

O livro para a criança A magia que permite o 
certamente pode se teatro, u pcwiblíd.des 
caracterizar por um tuto de uao da imaginaçio, de 
menos maciço, mas _bom! o público. de 
nunca por uma menor viajar atravée da fantasia, 
qnalidade. \ do imensu e permitem, 

Segundo Egiê, a portanto, tratar-se de 
maioria dos livros infantis temas de grande 
no Brasil tende para o profundídade, do 
didatismo, apresentando interesse de todo ser 
as ｾＸ＠ de forma humano. 
fechada, e para uma \ O público retira do 
concepção naturalista (ie espetáculo aquilo que 
numdo, onde tudo é ｲ･ｾ＠ cada um indívidualrnente 
foi assim e sempre será '" é capaz de perceber. 
assim. Ao contrário, nos NIo existe, no entender 
diz ela, a obra de arte tem de Nestor, uma 
que ser aberta, linguagem infantil, e a 

Eliane Llsb6a 

Do KrugU 

busca cte uma forma foi também questionado sejam determinados 
infantil de representação nos depoimentos de trabalhos como os 
pode levar a uma Nestor e Do. Não há por corretos. Por outro lado, 
imbeo1iração do ator e que fazer do palco uma manifestaram ameia a 
da própria criança. ｾ＠ outra escola, afirma necessidade de que a 
Cria-se uma linguagem Nestor. classe teatral se urulique 
totalmente artificial nos "'-..Da situação do teatro no Estado, troque 
espetáculos infantis, algo infantil em Santa expenênClaS, e deIXe de 
lIUIito prózirno do circo, . Catarina, a partir das ver o teatro infantil como 
que tem a ver com aquele dUerentes declarações o seu umão pobre. 
contuto, mas não com feitas pelos díversos O segundo elemento 
um espetáculo de teatro. diretores que "'- surgido nas dJscussões, 

Os espetáculos participaram dos '" que devena ser motivo 
apresentados por Do encontros, ｰｯ､ｾｳ･＠ de um encontro futuro, é 
Xrugli acabaram depreender doIS a questão da produção 
reforçando estas elementos básicos. teatral. A expenênClil 
concepções, sendo O primell'O deles diz dos grupos mais 
verdadeiras lições do respeito ao conteúdo e tradíClonaJS neste campo 
fazer treatral, do encanto forma dos trabalhos que precisa ser assunilada 
e da magia nascendo a comumente são pelos novos, para que o 
partir da mais alta apresentados em nossos seu fazer teatral atinja 
simplicidade. Um palcos. Duas linhas se realmente ao público e 
mInimo de elementos delineiam: um teatro não se linute a 
cênicos, uma mais voltado para as elocubrações em portas 
representação formas tradícionais, fechadas. Um espetáculo 
absolutamente reprodllZllldo velhas bem prodUZIdo atrai o 
descontra1da, criam um encenações de sucesso público, faz CIrcular as , 
numdo de magia no qual gaRntido, e um teatro 1l1l0rmações, e as novas 
nos vemos envolvidos mais experimental, linguagens podem 
em temas de enorme inovador fazendo uso de chegar a m1Iuenoar os 
profundídade e novas Iiniluagens. caminhos artIsbcos. 
humanismo. Os diretores de teatro Além de permitir, é claro, 

Outro mito do teatro manifestaram a uma possibilidade de 
infantil é a questão da necessidade de que sobrevivênClil aos 
participação. estas linhas se grupos e um leque 
Constata-5:8 afinal, e foi desenvolvam /: de opções ao 
neste ｾｴＱ､ｯ＠ que .. de forma _ público, que 
ｯｯｮｶ･ｾ＠ a maJona espontãnea, a acabará por 
dos Ｎ､ｾｰｯｵｮ･ｮｴｯｳＬ＠ que a partir do detemunar suas 
p&rt1C1pação pode Dio . t . . _li' nada . do III eresse IlIclinações de 
81 ........ car maJ8 dos próprios 
que uma reprodução . d maneua democrática. 
mecinica de gestos cna ores, 
induzidos, como o 
aplauso, por uemplo. O 
teatro pode ser assistido 
pela criança como o é 
pelo adulto. Se ele for de 
'qualidade,SQNávele 
belo, a criança será 
capaz de percebê-Io, 
sem necessitar de outro 
tipo de estimulos. 

Odídatismo 
excessivo, que Eglê já 
denunciava 
na literatura, 

• Eliane Usboaé 
jornalista e critica de 
teatro do jornal ·0 
ｾｯﾷＮ＠

OOTIru.lillk 
I 
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ReaUzou-ee em noriaDópou., de 18 a 21 de outubro, o Encontro 
de Arte-Educadoretl da Região Sul, orvanizado pela $eQetaria de 
Estado da Cultura e do Esporte, Fundação Catarinense de Cultura 

e Escollnha de Arte que, na ocasião, comemorou 25 &DOS de 
exi8t6ncia. Integrar proflaionais da área, avaliando o papel clu 

EacoUnha- de Arte e sua importincia na Educação roi um dos 
principais objetivos. Além de um manff8Sto de reivindicações e 

propostas de mudanças, o Encontro propiciou a rormação da 
Auoctação de Arte-Educadoretl de Santa Catarina. O importante 

evento teve o patrocinio do BRADESCO e do BoteI Castelmar. 

o sonho de todo arte-educador consciente é 
trans!ormar cada escola numa grande escolinha 
de arte. Durante três dias, no mês de outubro, essa 
enorme utopia !Ol realimentada por especialistas 
- as maiores autondades desta área no país. -
e pelos 500 participantes do Encontro de 
Arte-Educadores da Região Sul. realizado no CIC 
(Centro Int69Iãdo de Cultura - norian6polis). Ao 
final, mesmo carregando alguns questionamentos 
a mais, todos concordaram que é preciso resistir 
pa:a manter o espaço conquistado pela 
arte-educação nas escolas. Somente assim será 
possível realizar o sonho de Augusto Rodrigues, 
que há 40 anos criou o movimento no Brasil. 
Essa utopia esbarra em inúmeros obstáculos. 
"Ainda não temos uma consciência critica de nosso 
papel", diz Noêmia Varela (Im, uma das pioneiras 
da arte-educação no pais, ao re!erir-se à função 
do educador dentro do que chama de "pequeno 
território libertador, independente, onde ainda é 
possível sonhar'". E mais: o Estado não supre as 
necessidades da educação, os professores ainda 
carregam o IaIlQO do autoritarismo em sala de aula 
e nem todo arte-educador acompanha como devia 
as tendências da arte contemporânea - um 
pecado mortal pa:a quem atua nesse campo. 
Esse movimento descentralizado r, de raízes 
subversivas na medida em que gera uma ação 
criadora, pressupõe que o arte-educador deve 
estar apto pa:a um mergulho ao Intimo de si mesmo 
com o objetivo de "trazer formas harmoniosas e 
revita1izadoras" ao seu trabalho. Osvaldo Goeldi, 

um mestre já falecido, dizia que a ezperiência é 
importante pa:a o educador sem perder de vista 
que a criação é puramente interior. Noêmia Varela 
é ainda mais contundente: "Arte não se ensina; o 
trabalho da educação através da arte deve ser 
aberto e pode ser feito na rua, numa arena de 
circo, sob uma árvore, não importando o nome 
que se dê à escola ou ao movimento, desde que 
seja mantida a filosofia original". 

Dentro do ideal de "melhorar o mundo através 
das pessoas que educamos", como define Ane 
Kronbauer, diretora da Escolinha de Arte de 
norianópois, é preciso também considerar a "fome 
de visualidade" que anima as crianças e jovens 
de hoje. Ana Mae Barbosa (SP) outra autoridade 
no assunto, diz que a fragmentação da arte atual 
inviabiliza qualquer classificação e que a 
pós-modemidade - uma era de pluralidades e 
da dominação da imagem - eliminou o medo da 
06pia e trocou a originalidade pela elaboração. 
Assim, já se foram os tempos em que havia o receio 
de "corromper" as crianças e a obrigação de 
decifrar a "mensagem" do artista. Hoje os inimigos 
comuns são outros: o ensino deficiente, a tentativa 
de excluir a arte-educação do ensino básico, o 
"desenho pedagógico", a pobreza. de informações 
concretas em contraponto com o bombardeio de 
mensagens através da mídia. 

O depoimento da gravadora Fayga Ostrower 
também foi fundamental pa:a a reafirmação do 
papel do arte-educador no momento atual da arte 
e do ensino da arte. A arte é essencial pa:a o 

ｾ＠

J 
ｾ＠

ｾ｛ｎ｝ｾＨｑＩｻｎｊｵ｛ｒｩＨｑＩ＠ ｛ｑＩｾ＠

educador, e o requisito indispensável pa:a que 
86\18 alunos passem a considerá-la como tal pa:a 
si próprios é que ele tenha consciência disso. Dai 
advém o alerta, o toque do despertar pa:a 08 
mistérios da vida e da arte. Para Cecilia Conde 
(JtJ), também arte-educadora, a inquietação é outro 
mandamento de quem educa. Esta deveria ser a 
postura geral - a de fazer frente ao que é 
estabelecido às imposições da indústria cultural. 
à repressão do corpo, à marginalização do traba1ho 
intelectual 

Inserindo o Encontro no contexto nacional. 
Fayga Ostrower apontou uma retomada no 
questionamento, na participação dos jovens, na 
procura maciça por sa1das que redefinam os 
caminhos, tudo na base de "um sentimento mais 
humanista" e da tentativa de "sair do esmagamento 
das potencialidades do homem". Essa 
transformação de comportamento surpreende 
quando se sabe que essa camada jovem foi c riada 
à sombra da ditadura e encontra, hoje, uma situação 

Faz •• do _ ••••• 
ｈ｡ｾｯ＠ cio E»C01Itro •• di. 
... tora d. EecoliDIa •• 
AlI. KI'oabaa .... citotl 
dep .... lÚoe ele puUc1-
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de<JI'8dante pela frente, em que se costuma 
subestimar a inteligência das pessoas. A 
participação aumenta, as discussões crescem, as 
escolas de Belas-artes estão lotadas e há um 
consenso em não repetir 08 erros da geração 
anterior, que fez da competição o primeiro 
mandamento de suas vidas. 

• Palestrantes e professores de oficinas do En­
contro: Ana Mae Tavares Bastos Barbosa (SP), Cecí­
lia Conde (lij), Frank Gra! (SC), Fayga Ostrower 
(RD, Ingrid Donnien Koudela (SP), Léa Ligia Soares 
(PR), Luciana Cavallin (PR), Lula Carlos Canabarro 
Machado (SC), Maria Cecília Pereira Lacava (SP), 
Noêmia de Araújo Varela (RD, Noêmia da Silva 
Kellennann (SC), Olga Yolanda Romero (PR), Rai­
mundo Martins (RS), Rosane Fernandes Kronbauer 
(SC), Silvio Pléticos (SC), Umberto Eustáquio França 
e Silva (RD, Vera Lúcia B. V. Russouvsky (RS), Vera 
Terezinha Leonard Callegari (RS), Zuleika Nunes 
da Silva de Medeiros (DF). 

-.r e pode .apezu' a 
falta ele .aJAo e de ｾ＠
diDCI- c:rtdc:a e poWi­
c:a de .ailoe arte eda, 
c:ad-. o .... Impede 
o aJcuce ele _u .. _ 
I .. e a RpançAo doe 

,oe qae cUadaae .. 
I,! .. mlewpõe. a -
babal"o ao .tal.o 
.I8.balelldoaado, 

De qaalqU" f ...... 
, oxperi'ac:ta foi .... 
n lloa., M ... o peGo 
Dhec:eDdo q1Ie o I8oYi. 

.l1to lia. e.eolmu-

...... ...,.,--40 _ ele exiattDda. 
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ENCONTRO 
COM 

FAYGA 
OSTROWER 

C6 olhos claros e tranqW!os de 
Fayga Ostrower refletem a 
ｲｯｮｾｾｯ､･ｾｯｰｾｾ＠

fruto do estudo do fellÓmeno 
art!sl:iro a que vem se 
dedJcando ao longo de 
dezenas de anos Não é um 
estudo passivo de quem Iâ.e 
VlSlta museus, guardando para 
SI todas as ｲｯｮ｣ｬｾ＠ Q4e 
possa mar de tudo 1SI0 E um 
estudo que tem dOlS vetores da 
maJor unportânCla a aplicação 
das observações em sua 
própna arte e a dJsserrunação 
desses ronhecunentos, tanto 
por ｾ＠ mtervenções em 
rongressos e serrunános por 
todo o mundo, romo pelos 
cursos que tem ､･ｳ･ｮｶｯｬｾ､ｯ Ｌ＠

prmClpa)rnente no Rio de 
Janeiro 

FOl da maior unportânCIa a 
presença de Fayga Ostrúwer 
no Enrontro de 
Arte-Educadores da Reglào 
Sul. realizado em F1onan6pohs 
entre 18 e 21 de outubro pela 
Secretana de Cultura e 
Fundação Catarmense de 
Cultura. ao ensejO dos 25 anos 
da Esrolmha de Arte Falando 
sobre A LInguagem na Arte e 
As Artes Plásticas em Foro, a 
grande artISta soube transrrutlI 
rom segurança e preCJSão toda 
a sabedona resultante dos 
estudos a que se dedJca rom 
amor, VISando a propagação 
deSInteressada da soma de 
rnformaçõe5 que possIll Tanto 
no Centro lntegrado de 
Cultura cemo na UDESC 
(UruverSldade para o 
Desenvolvunento de Santa 
Catanna), Fayga cativou os 
audJtónos rom a notável 
ronCLSão dos cenceltos 
emitidos, nenhum deles 
gratwto porque fundados na 
própna expenêncla de anlSla 
e educadora 

Durante sua permanênCIa em 
F1onanópol1s, tivemos também 
a oporturudade de estar rom 
Fayga C6trower fora do 
rontexto do Enrontro, seja na 
abertura de sua expoSIção de 
litografias na Galena do Papel 
(quando doou duas obras para 
o acervo do Museu de Arte de 
Santa Catarma), rono em 
ｲ･ｵｲｵｾ＠ SOCtalS paralelas ao 
evento. l)..uante as ronversas 
rnforrnalS mantidas nessas 

ｯ｣｡ｳｬｾＬ＠ fora das tensões a 
que está sujeito qualquer 
｣ｯｮｦ･ｲ･ｮｾＬ＠ pudemos 
venficar que ela, rom a maJor 
naturahdade, dJsserta sobre os 
temas de ｾ＠ palestras romo 
dona absoluta da maténa de 
suas especulações Nada soa 
falso em sua argumentação, 
perfeitamente embasada em 
ronheclffientos sólidos 
testados por sua sensibilidade 
de artlSIa rom uma das obras 
maIS Importantes no quadro da 
produção art!sI:ica brasileira 

Nossa cunOSldade 
voltou-se, naturalmente, para 
pontos extraprograma do 
Enrontro Por exemplo: que 
achou desta reuruão de 
educadores da Região Sul? 
DepoIS de elogIaI a 
orgaruzação de tudo a que 
asslSIlu e de que partiCIpoU, 
veio a afirmação enfática 
"Enrontrel aQUI a vontade 
autêntica dos jovens e de todos 
os partiCIpantes em realmente 
estrullllar a educação art!sI:ica. 
romo pessoas Idealistas que 
são." Vmdo de Fayga 
Ostrower, arostumada a 
romparecer a tantos enrontros 
semelhantes, essa ｯｰｾ￣ｯ＠
deve encher de orgulho a 
todos que estiveram 
･ｮｶｯｬｾ､ｯｳ＠ cem esse 
arontecunento de tão grande 
alcance cultural . 

No ｱｵｾ＠ se refere ao tema 
central do Encentro '- Arte e 
Educação - a artISta não fOI 
menos ronClSa ' 'Trata-se de 
ensmar a ｾｶ･ｲＢ＠ Ela acha que 
a arte é indISpensável à ｾ ､Ａｉ＠

por rorresponder a uma 
necesSIdade do esp1nto Ao 
professor cabe transrrutlI o 
entuSIasmo pela técruca, ao 
estudante toca desrobm se 
aquele é seu carrunho de ｾ､｡＠
um canunho "que se procura 
a ｾ､｡＠ mtelra' DIz Fayga que 
"lidando rom a sensibilidade 
das pessoas, pode-se 
rolaborar para a elUCIdação 
dos rnlSIénos da ｾ､｡＠ e da arte, 
essa rolSa mfiruta que tanto a 
ｾ､｡＠ romo a arte representam " 
D:> rontato reclproro 
aluno-professor "surge o 
ennqueClffiento da 
sensibilidade e a ronseqilente 
desroberta das possibilidades 
de cnação ou recnação de 
obras de arte," 

Antes que satisfizéssemos 
qualquer outra cunosldade 
Fayga encarregou-se de 
､･ｾ＠ o assunto para um dos 
pontos que maIS a 
surpreendeu as Oficmas de 
Arte do MASC "Em qualquer 
outro pais, as Oficmas senam 
reronhecldas romo uma 
ronqulSla, uma Wóna" Com 
eloqüênCia refenu·se ao 
dmanusmo da equipe que lá 
trabalha, às pesquISa5 de 
novas técrucas, ao preparo de 
tintas e papéIS, usando um 
adjetivo pouce romum em sua 
argumentação. 'Tudo 1SI0 é 
fantástirol" E cenclUl, "Há tanta 
energia, tanta esperança É 
um outro Brasil romo se 
gostana que fosse o nosso 
BrasIl mtelrO" (H h) 
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CEM ANOS DE MÚSICA EM 
NOVA TRENTO 

A Banda Padre Sabbatini toca desde 1889 em 
Nova Trento, a oitenta quilômetros de 
Florianópolis, confundindo-se com a história da 
cidade. Agora, o Instituto Nacional de Música 
levanta o acervo de partituras musicais, estimadQ 
em mais de dois mil títulos. 

Angelo Sabbatiru 

1834. Província de Macerata, região central da Itália. 
Costa oriental banhada pelo Adriático. No dia nove de 
abnl, a trinta quilômetros do mar, nasce o menino Angelo 
Sabbatini, mais tarde ordenado padre na Ordem dos 
Jesultas. Aos 31 anos, embarca em missão sacerdotal ao 
Brasil 

1875. ProvíncIa de Trento, norte da Itália Região 
do Trentino-Alto-Ádige, nas encostas dos ALpes , 
fronteira com a Áustria Centenas de familias abandonam 
S(:us vales e montes em busca de nova vida na América. 
"Noi slamo partiti de nostro paese, noi siamo partiti com 
grande dolore, treinta sei giomi de machina evapore, 
e a1'Mérica nOI siamo arrivati . Ménca, Mérica, Mérica, 
cosa saralo sta'Mérica. Mérica, Mérica, Mérica, le um 
mazzolino di fiori . " - diz a canção. Jovens casais, 
a maioria agricultores e hllbeis artesãos , cruzam o 
Atlântico e dão inicio a uma saga, cujas causas e seqüência 
são narradas pelo escritor trentino Renzo M. Grosselli, 
em seu livro Víncere o Morire -Ne/J.e Foresfe Brasiliane, 
editado na Itália e também em língua portuguesa pela 
Editora Universitária da UFSC. Neste mesmo ano 
aportam em Santa Catarina e muitos se estabelecem Ira 
í montí, no Vale do Rio Tijucas, dando origem ao então 
Distrito Colonial de Nova Trento. 

1889. Distrito de Nova Trento. A 30 quilômetros da 
costa marítima e a 80 da capital, então Nossa Senhora 
do Desterro, hOJe Florianópolis. Estas familias, de alma 
naturaImete cantante, com o desejo de conservar suas 
tradições , constituíram, 14 anos depois de sua penosa 
chegada ｾ＠ nova terra, uma banda musical com o nome 
de Societd FílannonÍCIJ di Nuooa Trenta . Não seria fileil 

ｾ＠

I 

Pe Á!lJeIo S.t>bathU 5 J . fu adador. J" -"1'11 da Banda ck Nov. Trnlto 

juntar os 845 mil réis que permitiram encomendar, no 
Rio de Janeiro, os vinte instrumentos e cadernetas onde 
se mscreveriam as partes cavadas que os primeiros 
músicos se propunllam a executar Organizou-a o Padre 
Angelo Sabbatini. Homem de grande talento, trabalhou 
em Santa Catarina, Pernambuco e São Paulo, falecendo 
em 1907 na cidade de ltu . Foi professor de língua latina 
e humanidades, mestrl' de música e canto, diretor de 
teatro e banda colegial, cantor, poeta, encadernador de 
livros , fundador e primeiro mestre da banda musical que 
hoje leva o seu nome. 

1890. Nova Trento. ｾ＠ noite. Na residência dos 
jesultas, ao lado da atiga Igreja do Sagrado Coração de 
Jesus, em sua mesa de trabalho, o vigmo Angelo 
Sabbatini escreve no diário da paróquia as seguintes 
palavras: "5 di junio - jovedf. Festa dei Corpus Domíni. 
Moltitudiní tra grande. La Banda di Nuova Trento ese 
la prima volta suonando alia processione numerosissima. 
Dopo da funzione dei mattino suona una polka innanzi 
alia chiesa. n popalo é molto contento. Dopo le funzione 
della sera suona la banda innanzi a la chiesa. n popolo 
applaude." Que estranhos e maravilhosos desígnios 
ligaram o menino Angelo, em Macerata, a outros meninos 
e meninas nos vales e montanhas de Trento. 

Humberto Tomasini 

MlUeu da Banda 

A Societd FilannonÍCIJ di Nuooa Trento , fundada ｾ ｭ＠
1889, depois Sociedade Filarmônica Neotrenhna, 
mantenedora até hOje da Banda M wica! Padre Sabbatilll_ 
teve seus estatutos definitivamente constituídos no 
25 de maio de 1890, documento redigido a mão, em 
italiano, e-que é conservado até hoje. Em todos esses 
anos , a vida deste grupo musicaI confundiu-se com a 
da comunidade. Nas festas e procissões religIOsas, IW 
missas solenes, nos cortejos fúnebres , nas festas 
populares , nos eventos cívicos e esportivos, em todos 
os momentos importantes, a Banda passou a simboliza:r 
Nova Trento, a representá-lo em eventos fora do seu 
âmbito geogrllfico. Seus componentes renovam-se de 
geração a geração, através da escola de aprendizes de 
música mantida h:i décadas. 

O Coral Folclórico Trentino nasceu ｾ＠ sua sombra. 
Espelba o espírito do povo neotrentino. sendo difícil 
imagmar Nova Trento sem a sua banda. Agora, passa 
quase um século de eustência, ajudando a construll' a 
história de sua gente, vê construída na esteira de seu 
camInho a sua própria história. Em sua sede estão 
zelosamente guardados documentos centenmos relahllbS 
à vida deste conjunto (estatutos de fundação em itaIiaJ 
atas, fotografias), instrumentos originais, dos quais se 
mantém as notas fiscais de compra na Casa Minerva. 
do Rio de Janeiro, em 1889. Um rico acervo de partituras 
estimado em mais de dois mil tftuIos (ver quadro), ... 
manuscritas desde os seus primórdios. Partituras originais 
de compositores neotrentinos, registros gravados com 
depoimentos de músicos. 

Com a proumidade do centenário (1989), a SociedUle 
Filarmônica N eotrentina sentiu a necessidade de 
sistematizar este material e ampliar o acervo, medla.Dte 
a organização de um núcleo dedicado ｾ＠ Qesquisa, 
documentação e divulgação da memória da entidade, que 
carinhosamente poderlamos chamar de Museu da Banda. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Resgate Oficial 

1987. Município de Nova Trento. Em pleno verão 
de janeiro catarinense. Grande parte da população urbana 
encontra-se nas praias do vizinho oceano. Na sede da 
SFN elabora-se. com a orientação técnica da Assessoria 
de Memória e Patrimônio Cultural. da Fundação 
Catarinense de Cultura. uma proposta ao Instituto 
Nacional de MÚSlca-Funarte. do RIo de Janeiro. para 
levantamento e registro da memória histórica da Banda 
Ass"!, teve início o ｐｲｃＺ＾ｪｾｴｯ＠ Resgate da Memória da Banda 
MUSIcal Padre Sabbatiru. envolvendo a colaboração entre 
as esferas particular. municipal. estadual e federal. O 
passado e o presente da Banda estão merecendo 
tratamento cheio de cuidado e de carinho porque tudo 
contribui para fazer deste Projeto um exemplo. 
certamente capaz de estimular inúmeras bandas 
brasileiras na reconstituição de sua história. no tratamento 
de seu repertório. na valorização de seu papel na vida 
cultural de cada comunidade. 

Na primelra etapa. fez-se o levantamento de 
fotograliaS e documentos. recorrendo-se aos arqUIvos da 
Casa Mãe da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada 
Conceição. em São Paulo. e da Província Jesuítica da 
Região Sul. em Porto Alegre. pois estas ordens. devido 
à sua atuação em Nova Trento. conservam documentação 
valiosa dos primeiroS tempos da Banda. Mobilização (oi 
feita para que todos colaborassem. particularmente as 
famílias dos antigos músicos. que podem contribwr com 
importantes informações. 

Com apoIo técnico e financeiro do lNM-Funarte. 
associaram-se à entidade proponente a Prefeitura 
Municipal e. principalmente. a Fun?ação Catarinense 
de Cultura orientaaora da elaboraçao do projeto e 
disposta a ｾｮｶｯｬｶ･ｲＭｳ･＠ técnica e financeiramente. 
oferecendo o treinamento dos pesqUIsadores e 
assessoramento museológico Começou-se o tratamento 
musicolÓgiCO do acervo de partituras com a assistência 
especializada de musicólogos ligados ao Grupo de Estudos 
Musicais _ INM . Encerrou-se a primeira etapa com 
montagem da exposição fotográfica e dc:>Cumental Banda 
Padre Sabbalinl: sua Terra. sua HostÕna. lOaugurada d13 
5 de junho último pelo Governador do Estado. em Nova 

Tren to. 

Banda Exemplar 

1988 M310 É aprovada a continUIdade do projeto 
pelo INM e pela FCC. Dado o IOteresse que desperta 
o quadro cultural resultante da fixação de imigrantes 
europeus no sul do país. levousse em conta que o percurso 
histórico de nossa SOCIedade evidencia uma variedade 
de sistemas e modos de concepção de música que 
emergem da diversidade de ongens. havendo um 
compromisso etnosmuslcológico com esta pluralidade 
Considere-se. ainda. o papel SlOgular da banda na 
sociedade brasiletra. oferecendo o caso da Banda Pe. 
Sabbatim a oportunidade de se examinar a função da 
música. sua interação com outras dimensões da vida 
comumt:ma e sua capacidade de ser propulsora de novas 
ações. 

Iniciousse esta segunda etapa com um Curso de 
Reparação de Instrumentos. aberto ls demais bandas 
catarinenses. e com as filmagens em vídeo documentando 
a Festa de Corpus Chrish. tendo como protagonista a 
Banda. Prosseguem as pesquisas e entrevistas com 
sistematização do material recolhido. estruturação dos 
trabalhos de redação da Monografia Histórica da Banda 
e instalação gradativa do Núcleo Museológico da SFN . 
Na área de partituras. com a coordenação do Grupo de 
Estudos Musicais do IN M e participação das Oficinas 
de Música da FCC. está sendo feita a classificação. 
identificação e organização do arquivo das peças. para 
então iniciar-se. efetivamente. a recuperação das 
partituras. 

Concluídas estas fases. poderão ser empreendidos três 
trabalhos de aprofundamento; monografia musicológica. 
edição de partituras significativas e gravação de disco das 

AÇÃO DO 
INM-FUNARTE 

o Instituto N.tional de 
Mú.ica/ da Fundaçio Na· 
d onal d e Arte. 'Vem deH'n· 
,·olvendo trabalho. em No­
va Trento. se, junto à Bans 
da M ... ical Padre ｓ｡｢｢ｾｴｩｮｬＮ＠
vL.anclo a recuperaçMo e a 
or,aniz.ação do acervo ､ｾ Ｌ＠

partirunu musicais. 
A re("uperaçio imphca 

um completo Irvantamcnto 

d;, obra" exhtC'Tl lr.5 .n<Mar­
,qu ivo. da ｓｯ ｣ｩ ｾＬ ｩｬｉ ､･ Ｎ＠ h 
quais, estima-se," de,em ui ... 
trapa. sar dolo mil ,titulo., 
di. trlbuldo. em documrn· 
tos, CU;" orisem. em al lUDS 
casos, remonta ajnda ao" 
primeiros i.migranlt's e ruo­
daclorrs da cidade. A. partis 
ｴｵｲ ｡ｾ＠ revelam todo o per· 
curso históriro, mu!tical e 

obras mais representativas do ｲ･ ｬＺＺ ｾｲｩｯ＠ neotrentino. 
com a partidpaçio de empresas .. Estão previstos 
cursos de reciclagem· teórica e instrumental. e o6cinas 
de criaçio musical. abertos a m\lsioos Interessados na 
região. bem como cursos para fonrulÇio de copistas de 
parti tu raso 

Os resultados que se venham a obter com este trabalho 
na Banda Pe. Sabbatini poderão servir como experiência 
útil e exemplar para outras entidades 
congêneres. no estado e no país. 

• A Sociedade ｆｉｬ｡ｾｮｩ｣｡＠ Neolrentina teve até hOje os 
seguintes presidentes; Pe. Angelo Sabbatiru. Giovanni 
Valle. João Piazza. Pe. Oscar Zoller. Satummo 
Fernandes. Hipólito Boiteux. Luiz Busnardo. Francisco 
Valle. Jordão Cadorim. Erico Feller. Oscar RIbeiro e 
Wilson Sgrott. Mestres de Banda; Pe. Angelo Sabbahni. 
Padre Rossi. Balílempo Piva, Francisco Mazzola. 
Domenico Sgrott. Nicolau Bado. Francisco Prada. Luiz 
Tomasi. Virg1lio Tomasi e Eloi Tell. Músicos 
compositores Francisco Mazzola. Nicolau Bado. 
Francisco Prada. Paulo Hartke. Luiz Tomas). 
A escola de música mantida pela Banda conta com 13 
novós aprendizes sob os cuidados do Mestre Virgilio 
Tomasi. O corpo musical é formado por 42 músicos . com 
idade média de 25 anos. 

Humberto José TomaslOí é técnico da Assessoria de 
Memória e PatrimÔnio Cultural da Fundação Catarinense 
de Cultura. 

lIIdaI da Buda. _ atM­
dade ffnten'rt •• lalater· 
napta. e ca- f eipl s ..... 

ptima de draI.,I. iN cW.. 
lUraú bem pr6priu da rea­
lidade brullnra • 4. _ 
Ｑｉｗｉｩｬｾ＠ arUIdeat. A 
or,aniaaçlo pretende a 
da .. Uitaçlo cio ｾｯ＠ DO 
que diz respe4to ao __ ro 
e ｦｾ＠ cio ",pe' bIrio en­
contrado, autorel , :lnttru­
_otaçllo, perioclo de ..... 
posiçio. orilem e importln­
da com rl'laçi o a ｾｳ＠ ou 
fato . testemunhado, 'p"l. 
B. nd. Padr" Sabbatini eDs 
quanto ｰ ･ｮｯ ｮ Ｎ Ｌ ｲ ｭ ｾ＠ neo­
lrentmo. 

Realizas ,e o trabalho 
tom a assessoria de t6micoo 
vinculado. ao INM · Fl'-

NAIlTE e COIIl a mI8bor .. 
ｾＢ､･ＮＮＮｷＭｬｯｮｩｳＮ＠
ｳＮｷ･ｏｾｈｴ＠ ... 

be .. cl.o. Co_ .-ult"'" 
.... "ecliato dá' reaIiz.· 
çIo. ....... oer edit.do ._ 
CaUleso proYil6rio cio re­
pa16rio cIoc:waaItacIo nos 
anpoiYo. da Soc:iedade FI· 
.......... o qual • .w... de 
dar ___ cio uoiveno mu.i-
eaJaIi eo."'n"' . .,.,M" vir 
• __ elemento Importante 
_ apoio e ｾｲ･ｲ ￩ ｮ｣ｩ ｡＠ a 
""allquer pesqu; .... ｵ ｾﾷ＠
qüentes que se que ir. de· 
Jeoyohe-r. refrrentcs • el'" 
pre$ .... mu.kal catarinrrue 
em lua dime"iÔo reponal 
-aeute da imip-açio ita. 
Iiana e que tmba .... bond .. , 
o .... vefndo direto 

• Ｎ Ｈｏｊｊｬｌｾ＠
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cA fustoneta de Truz, 
"L!VTo-ObJeto de Ihstón.a" 
da artista plástica gaúcha 
Vera LUCIa Dldonet Tho­
maz, ê um texto unpresso 
numa urua págma, enrG­
lada e - 'loIllra por uma fita 
marrom. guardada no inte­
nor de uma pequena caixa 
cilindnca de madeira com 
desenhos de folhas e pás­
saros. Trata-se do resulta­
do artisllco-lIteráno-histó­
rico da expenêIlCla Vivida 
pela autora no casarão de 
um bau'ro de Curitiba, PR 
(casarão onde Viveu o es­
cultor de origem alemã Er­
bo Stenzel), habitado poI 
duas únicas moradoras, 
Gerda Metzentrun e sua 
mãe Edwiges, persona­
gens quI) sustentavam cu­
nosa rE:J; .. ｾ ￣ｯ＠ baseada no 
passado rellda nas inú­
meras ca ''oS de reUquias 
espal ha , · .. ｾ＠ pela casa . 
"Elas vi'lHm cercadas de 
cães e r )s, que convi­
VIam C " ,c duas mulhe­
res corn, .. " fossem pes­
soas", <lu artista Didonet 
Thomaz A prop6SJto, a pa­
lavra "Tr.lZ", que significa 
"açoite', '" representada 
na HJs':meta pelo 90m do 
rabo d e um gato chico­
teando o ar e simbolizando 
o podeI. 

As unpllcações históri­
cas, pano-de-fundo da el(­

penêncla de Didonet Th0-
maz, vêm sintetizadas a se­
guir por SIlvio Galvllo de 
Queirós , peSquISador do 
Museu HJstónco de Santa 
Catanna. Palácio Cruz e 
Sousa, local da exposição, 
entre 4 e :0 de novembro, 
de A HIS!orieta de Truz. 

"A ..... -s..jUISa em dese­
nho foi feita entre 06 anos 
de 1986 p 1987 e a históna 
que se c •. : é a desse pe­
riodo, er ｾ＠ ｾ ｴｯ＠ a artista 
desenha " .,bserva o de­
senrolar d.... vidas ao re­
dor. Pesquisa e construção 
artisllca (<>ltas na casa de 

artiStas-artifices: residên­
cia que pertence aos des­
cendentes de Erbo Stenzel 
( 0) , escultor paranaense; 
uma construção de madei­
ra datada de 1927, situada 
na Travessa Gen. Francis­
co de Luna e Silva. 66, Bair­
ro de São Francisco, Curi­
tiba (PR), sendo habitada 
desde 1976 por Edwiges 
Metzenthm e sua filha Ger­
da, que para lá se muda­
ram provisonamente a fim 
de que a casa ficasse habi­
tada. Gerda Metzenthin, 
peleteira, permaneceu re­
sidindo ali, mesmo apóslo 
falecimento de sua mãe, 
em 1986. Afinna-nos Dido­
net em suas falas que a 
partir da morte de Edwi­
ges Metzenthm seu traba­
lho Duiu lentamente, como 
se a "autoridade da morte" 
realmente significasse um 
limite. Nesse periodo, fale­
ceram o irmão Rodolfo e 
inúmeros animais que p0-
voavam a casa mas . . . " 
Gerda sobrevive a sua 
gente, aos seus bichos, 
sendo a principal guardii 
dessa hist6riL . . 
... "A famflia Stenzel, ori­

ginou-se em parte de 
remigrantes da antiga 
Co16nia Dona francis­
ca, hoje Joinvi1lelSC" ... 
São Francisco, o baino, 

foi formado por famllias de 
imigrantes e remigrantes 
que receberam suas terras 
da municipalidade curiti­
bana nos fins do século 
XIX e inicio do século XX 
para que ali se estabele­
cessem. A faTtÚlia Stenzel 
originou-se em parte de 
remigrantes da antiga Co­
lôrua Dona FrancISCa, hoje 
Jonvil1e (SC) e d e outra 
parte da própria Cuntiba 
(PR), tendo se estabeleci­
do nesse baino JUlltamen­
te com outras farnllias de 
origem alemã e de outras 
nacIOnalidades que lá se 
nusturaram. Sobre a con-

A HISTORIETA DE 7RUZ 
LIVRO · OBJETO DE AR TE 

tribuição dos luteranos 
&lemes ao desenvolvi­
mento de Curitiba no c0-
mércio, nos clubes e ass0-
ciações culturais, há nwi­
tas controvérsias dividin­
do 06 historiadores para­
naenses. 

Os alemães e seus des­
cendentes 90freram pres­
sões sociais ao longo de 
sua história, principalmen­
te no periodo que vai da 
Primeira Guerra Mundial, 
àquele imediatamente 
posterior i segunda dee­
sas Guerras. 

Findo o Duxo imigrató­
rio europeu nos anos 30, 
de quais modos se preser-

entre o que se passa fora 
e o que ocorre dentro e 
casa, detectado através 
dos hábitos ( . .. ) Dona Ed­
wiges folheava velhas re­
vistas alemãs. Talvez por­
que as tinha i mão. Mas 
é mais profundo dizer que 
tais atos tenham o poder 
de vitalizar a sua natureza. 
Todos 06 que viviam e fre­
QÜentavam a casa eram bi­
linqiies e isto 06 transfor­
mavam em criaturas me­
nos suspeitas. O idioma 
original era exercitado 
sem ofender à nação asco­
Uúda para viver ( ... ) A de­
vastação sobreviveu nesse 
universo e folhas amare1a-

"por sua herança", por ani­
mais e plantas, mantendo 
com eles, assim como com 
os objetos do escultor que 
estão 90b sua guarda, uma 
relação de perfeita harm0-
nia. Consome o necessário 
e produz condições para 
sua sobrevivência e a de 
todos os seres vivos que 
a rodeiam. No seu "diário 
de pesquisa", a autora re­
gistrou a imensa predispo­
siçio de Gerda em pro­
crastinar tanto as obriga­
ções maia corriqueiras 
quanto aquelas mais "sé­
rias" de seu trabalho como 
peleteira. .. "porque Ger­
da nasceu para 90nhar e 
contemplar" ... Nele, res­
salta a importAncia de Ger­
da como uma "resistente" 
ao arbitrio rnassificador e 
invasor do sistema capita­
lista e dela se diz, que ... 
"Acusada pelos entendi­
dos de deiDr o patrirnOnio 
de Erbo se empoeirar, é 
uma denúncia por si mes­
ma, porque este é o fim do 
homem e do univenro. Es­
sa verdade é brutal" . . . 

i 
Didanet registrou: "De­

pois que a mie morreu, 
começaram a falar na &Va­

I cuaçlo da casa. Parece _=.- ......" .. que há um Pn:zo. (. : .) Ela 
disse que jamais haV\& cor­

vavam, ou. se atuali.zararn, das, de vozes roucas c:on- lado um ga)ho de limoeiro, 
06 valores germãnicos, na versando (. .) caseua- em compensação estavam 
comunidade ｴ･ｵｴｯＭ｢ｲ｡ｳｾ Ｍ mente, de pai ｾｾＬ＠ querendo passar um trator 
leira em geral e, na cunll- informando ｧ･ｲ｡ｾ＠ . pela casa " ... E numa refe­
bana em particular? Como Gerda Metzenthm é a rência às metáforas que 
a famllia Stenzel foi afetada personagem. principal ｾ･＠ empregou no texto da His­
pelas pressões aCIma toda a Históna ｾ＠ Histone- torieta, revela-nos a auto­
mencionadas? Recorrer às ta de Truz; realizou. o pn>- ra. .. "aqui está o poder, 
fontes historiográficas 50- cesso ､ｾ＠ ｣ｯｮｾ･ｮ｣ｵｮ･ｮｴｯ＠ encarnado pelo gato que 
bre o assunto não é ocanu- das reSIstênCIas velada- bate o rabo sobre a mesa, 
MO mais indicado para ｭ･ｮｴｾ＠ opostas i presença inconsequente, dimensio­
responder a questão. Será, da artista ｾ＠ casa. Após a nando cadenciadarnente a 
através da observação mi- ｭｯｾ･＠ da mae, ｴｯｭｾＭｳ･＠ a conclusão: de tudo " ... e 
crosc6pica da autora 50. facilitadora dos caminhos prossegue dizendo que a 
bre o movimento do coti- da pesqwsa. Paradoxal- solução encontrada por 
dlano familiar dos StenzeV mente ... "dentro do texto, Gerda foi ir . . . "até o quin_ 
Metzenthin que podere- não passa efetivamente de tal plantar um caraman­
mos obter a resposta. .. um dos "manequins de chão que, segundo ela, há 
"Não há registro efetivo "Eg" (Erbo Stenzel, Escul- de crescer lindissirno e há 
afora a aparente SUlCronia tor)". Gerda VIve cercada d ro entusiasmar a ponto de 
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permitir que as coisas fi­
quem onde estio ( ... ) 
Mas, i medida que o tem­
po passa, ela vai esque­
cendo a sentença e se pre­
parando para transplantar 
sua casinha e suas coisas 
pra outro lugat' ... 

Por último, como todas 
as questões e impressões 
acima destacadas afeta­
ram a pesquisa? Questão 
slfqerida pelo conteúdo do 
texto d' A Historieta de 
Truz, e cuja resposta exige 
mais que um exerdcio de 
inteIllretaçào da poética 
empregada.. Para respon­
dê-Ia, é necessmo ir além 
do pano-de-fundo, mergu­
lhar no. depoimentos, nas 
fontes docwnentais 90bre 
a famllia e a coajuntura que 
a circunscreve ainda hoje, 
nos restos cobertos pelo 
pó em que parecem desa­
parecer 06 emblemas do 
imaginário destas Il e ssoas 
- signos de uma época­
sua ideolQtJia, para dali 
sair como a "belatriz", ... 
co's papéis sedosos e a ca­
neta pontuda trotando em 
"Zjeclrzac:k", roubando as 
fa1as da ascendência.. E. 
deste modo, dando voz 
aos que não a tem ainda 
hoje; abrindo espaços pa­
ra uma abordagem maior 
do fenômeno histórioo em 
sua dimensio ideo16qica, 
dificil de abordar posto 
que contemporineo, mas 
que com o sabor da anti­
guidade, revela um univer­
so privilegiado para o his­
toriador das mentalida­
des." 

(') O Escultor Erbo Stenzei 
era prirnD-irmio de Ed­
wiqes Metzenthin que, 
por sua vez, era mie de 
Evelino Rodollo Met­
zenthin, Gerda Metaen­
thin e, Asta Metzenthin 
Zane (casada com um 
conde italiano e resi­
dente na Itália). 
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VÍDEOS CATARINENSES DESTACAM·SE EM FESTIVAL 

o LEITOR DA AS CARTAS 

Apraz nos acusar o recebimento de exemplar do jornal CULTU 
RA Na oportunidLJde, deseJames transmitir nossos parabéns pelo 
JONUlI e fonnular votos de felIZ e fecunda caminhada no SIInplltlca 
mISsão de dlt;ulgar as artes - todas elas - e os homens que dela 
ÍlUm profLSsão de fé Longa VIda ao CULTURA e nossos ctunpn 
mentos d equipe de redatores e colaboradares e todo o corpo grllJico . 
que se ｭ･ｾｬｭ･ｮｴ｡ｭ＠ para que o jornal saia cada vez melhor 
João Henrique Bias" Secretllrio da Justiça, FlarianépolLS , SC 

O 

Venho pela presente saudar e parabenizar a Fundação Catannense 
de Cultu ra pela feliz imclativa de dar aos catarinenses um 6rgão 
Q ela dedicado Espero que o mesmo dê atenção, ou melhor, se 
ｾｯｬｴ･ Ｎ＠ também para a RegIão Oeste a fim de que seja conheClda 
a nossa cllltura e os nossos produtos culturais, e os seus produtores . 
prewlecenda a Idéia de ALCIdes Buss, Elke lIering e ｓ￭ｬｾｩｯ＠ Orlando 
Borges, que parece sln/etizar as nossas pretensões oesllnaJ 
5lh<'rio R da Co,tá. Chapec6. SC 

Recebi , com w/I.\fação. li l'Templar n ' O de CULTURA .. \pre\l' II/o 
"U'U i cumprillU'lItll$ pela qual"lade grllfica I' eree/rn/f' rna/erial dnll/ 
edlÇáo, fazendo lO/O.! quI' O jomal/enha hi/o /otal. colI/nlmll"lo , 
Q .... m . para a d .. ulgação da n</u("",1O I' mul/lface/ada rul/ura d, 
1I0'SO E'/ado -
lone Ramm, Pre.ídcnl/· do [nlmnal RegIOnal do 1'ral",/l1O da 12 
Reg"io, Flonanópo/i.\. se 

O 

:\otá . não .ão tranlcntas carta.1 com assmatllra ífcgild t' .\1'//1 f'lIde 
reço do remete n/e Por neces.lldade de espaço, o a .I .IUII/O I""lf' 1/'1' 
re.sumido 

--
CONCURSO NACIONAL: 

ROMANCE E POESIA 

Estão abertas as inscrições 
para os concursos literários pro· 
mOVIdos pela Secretaria de Es­
tado da Cultura e do Esporte 
e pela Fundação Catannense de 
Cultura. Prêmio Nacional Vir· 
1:11io Várzea, para romance e 
Prêmio Nacional Luís Delfino, 
para poesia Foi introdUZIda 
uma modlBcação nes tes tradi­
cioll3ls concursos hterários de 
Santa Catarina. o prêmio aos 
prosadores passa a ser de contos 
nos anos ímpares e de romance 
nos anos pares. O Concurso Li­
terário 1988, portanto, V8J esco­
lher o melhor romance . 

Como participar 
O Concurso é aberto a todos 

os brasileiros residentes no pais 
ou no extenor. Os origInais, 
com um mínimo de 50 págmas 
para poesia e 120 para roman­
ces, deverão ser enviados em 
tres vias, datilografados ou imo 
pressos por computador em pa­
pel formato ofíCiO, de um s6 la­
do da folha , espaço dois, em 
português 

Os origínais deverão ser mé­
d,tos e neles deve constar ape­
nas o título do livro e o pseudô· 
Olmo do autor. Um envelope 
com estes dados na parte de fo· 
ra, deve conter no intenor os 
segUIntes dados, título de livro, 
pseudônimo do autor. nome 
completo, endereço, breve cur­
rículo. 

A remessa dos origmaIS en· 
cerra·se dia 30 de abril de 1989, 
devendo ser feIta para Concur­
SO Literári0-88, Prêmio Naclo, 
nal Virgílio Várzea, para Ro· 
mance (ou PrêmIO Nacional 
Luís Delfino, para poeSIas) -
Assessoria de Letras da Funda· 
ção Catarinense de Cultura -
Rua Tenente SilveIra, 69 - 3' 
aDdar - Cx Postal D-31 -
88010 - Florian6polis - SC 

Premiação 
Os origínais premIados em 

cada categoria receberão 100 
OTNs (vigentes no mês da en· 
trega) e mais a publicação do 
bro com uma tiragem de um 
mil exemplares Os autores pre­
mIados assinarão contrato, ce· 
dendp os direItos da 1 ｾ＠ edição 
à Fundação Catarínense de 
Cultura. 

O regulamento completo do 
ｃｯｮ｣ｵｲｾｯ＠ está à dispoSIção dos 
mteressados na Assessoria de 
Letras da FCC (endereço acima 
md,cado). 

No finaI de outubro 
passado. fOi realizado em Porto 
Alegre o li FestJvaI de Video 
Independente. com 
produtores de video do 
Paraná. Santa Catanna e RIo 
Grande do Sul PartIcIparam 
do Fesnval 41 produções em 
VHS e U·Matlc, sendo que o 
RIo Grande do Sul lJlSCI'eveu 
20. Santa Catanna 10 e Paraná 
I I nas categonas 
Documentáno. Educatlvo, 
FIcção e Reportagem 

O evento fOi orgaruzado 
pelo Museu de Comurucação 
SocIal Hlp6hto José da Costa 
(RS), com o apolO da Fundação 
Catannense de Cultura e do 
Museu da Imagem e do Som 
do Paraná 

Pela Corrussão Julgadora 
formada por C1áucIJo Pereua 
(da Atlântlda FM. Porto 
Alegre). LUIZ Eduardo 
Crescente (da TV Educatlva 
Porto Alegre), Mana Céha de 
BernarcIJ MaCIel (da Fundação 
Catannense de Cultura, 
F1onanópolls) Ronaldo dos 
AnJos (produtor mdependente 
e da FCC, F1onanópohs). LUIZ 
Antôruo Barreto Bocclu e 
'Celma A1vetti (ambos do 
Museu da Imagem e do Som 
do Paraná). foram prenuados 
os segumtes videos 

U:MATIC 
Nesta bItola o vencedor fOi 

a Lua Crescente em Amsterdã 
ficção de Roberto DAwa­
do Paraná. que levou os 
prênuos de melhor U·Matlc 

G E 

ACO'o,TECIMt;SroS BI S( 

ｓｏｾ Ｇｅ ａｴｂｒｏ＠

Jo/nvúk Simpósio de Mto, de 
1 -; 120, re-unindocrihcosdeute­
do \i.rioJ ｅＬｴｾｯｳ＠ Ｈｾ＠ artiltas de 
'oinvtlle. Duma prom.oção d. 
F.m&çAoCulturaJ de M".wde 
Arte ､ｯｱｾｬ｡＠ ､､ＮＮＡｾＮ＠

Log.. ｾ･ｭＢＧ｡＠ dto Laces, de 1 5 
22. com d .. GJ", ､ｾ＠ bando. 
ｾｓｉ￧Ｖ･ｉ＠ ｾ＠ ,"cnd.t ､ｾ＠ ＮｲｴｾＡｗｊｕ＠

to, ' ,hows ｡ｲｴ￭ｳｴｩｾｊｩＮ｢ｮｓＧＢ｡ｭｲｮｴｯ＠
ck livros de ncntOIl·" lage 
ｾ＠ giné'anas culturais para fl<'Oo­
late, 
Pomm"li ｾ＠ f:.po.oti<> dr 'in 
tura em Porçelana, dia 16. ｃｾ＠
qllenr .. artista. da C'idade. êntft' 
crianças to adultos . mostram tn 
balhol do pUltura t'm port'l'w.na 
no Cf'ntro dtO F.lIpoliçÓt·, dll 
Prt"fcttunt .Mumcip.1 
Brwqw , Bienal .otemadonal 
dto ａｲｴｾＮ＠ e Elpo,íçio de 0"lU'­
､ｾＮ｡ｳＮ＠ de Jh a 27, no pa\ril.lt.&o 
di FIDEB -ArtiUu ､ｾＴｓ＠ p."'" 
particIpam da Bf<na1 A E.po­
Ｎｾ＠ de O"luld ... ｾ＠ de ,,"ler 
.,tadual 
TOngDrd. r •• livaldo Cbop<', d 
Ui • 20, no Clube- R«r .. ｾＮｴｊ｜ＧＬ＠
BoniteMc () FesUvàl Vf'm 5, 
rea.linndo hà 9 anos. ('()D'I muito 
cha"" • cornJda típica di rq;i.Io 

clJreção fotografia e edIçãO É 
também do Paraná a melhor 
atnz Renata Martelh em MlSS 
Coração Sohtáno fIcção. de 
C1áucIJo Callão 

Santa Catanna fICOU com os 
prênuos de melhor roteuo, 
com Santo de Casa -
documentáno de Bebel O 
Schaefer, melhor sononzação 
Catumbl urna tradIção negra 
documentáno de zeca PIres e 
melhor ator para Márho 
Silveua em ProflSSão 
Professor. educativo de Jau 
dos Santos 

VHS 
Santa Catanna levou os 

prênuos de melhor VHS ｾｭ＠
a reportagem de Gilberto 
Mona e ValcIJr MauriCIO. 
Ganchos 88. E deu bOi nas 

R A 

FloriDoopolu 
ａｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｾ Ｇｩｯ＠ da Orquestra 

Esplral Suzuki, dlól 19, n.1 Bi· 
blioteca PdWic:o do t;,todo. 

St"DWla do ｔｲｯ｣｡ ｾ ｔｲｯ｣｡ Ｎ＠ TI"OC1iI 
dto livros usados por JjvrDl em 
duplica.u na B.ibliottQ p·übliciili 
do E,t.do, de 21 • 25. 

E.poslçJo de Orquíde ••. d 
23. no \tUteou Uistóriro de "iln. 
ta CatarinalPaUcio Cruz e Sou. 
5&-

DEZEMBRO 
CrirlÚ_. Festa de Saab Bú 
bon. dia 4, fUI IcreJa s..nra Bir­
bara F' esta rt1!0u ｾｭ＠ homf' 
ｾｭ＠ aos ｾＬ｣ｉｯｲ･ｳ＠ d .. ml 
nas d .. carvlo 
s-bno. ProYu de laça. p. 
Indu, ｢｡ｾＮ＠ m .... COIIlp.I 
• e&POÂ<6l" ao Puque cio etC 
Sul t",Úinen ... d .......... pri. 
mei,. If'm.ana dt' cIeze..bro 
BI'UOtjIlO AudiçAo de mós"," e 
npooIçlo de piJlta ..... .t.; hll 
no A...Jitório .. Prefeit ... "a 
nIclpal. em apreoenlllÇlo de ala 
nos d. Escola d. .. ali"'" e cio 
Cuno d. Pintura da ASSAC 
P....uI,nu Cnollw Ap ....... b 
çIo do Grupo de PatinaçIo "Ro­
a. Vh.· • dia lO. ao CiJWlo de 
f.sport., local 
,,,bon ＱｦＮＱｾＱｉ＠ Semana do Muoi 
dp.o. d. 13 • 19 ｾｲｴｯ＠ real/­
lados Ceslejo. tr..!iáonalHtas • 

! 

f 
ｾ＠

cabeças. e melhor edIçãO para 
O Espelho ficção de FábIO 
Bruggmann 

O RIo Grande do Sul ficou 
com os prênuos de melhor 
clJreçào e roteuo com Vermha 
Verão, ficçAo. de Mauro 
Ferreua e Flávio GaIvão ficou 
amda com o RIo Grande do Sul 
a melhor sononzação _ 
Câmara Mortuána ficção de 
Carlos AzarnbuJa. e melhor 
ator para Jâruo Alves -
Telepnsão ficção. de 
Femando Mantelh 

Coube ao Paraná os 
prênuos de melhor fotografia 
- Cavalhadas em Garapuava 
documEntáno de Valênclo 
XaVIer. e melhor atnz Mana 
Adéha Ferreua . em Loucura 
documentáno de André 
Gennl 

s 
culturab da ｲｾｩｊｯ Ｎ＠ nu GinhlO 
､ｬ ｾ＠ Esoortes "Raulino Bonattí 
ｾｲ､＠ .... 1pol ... D", do Munuip 
Promoç&-I nportlvas, sociais e 
culturais "no rnhz.ad.u no dl.l 
19. no Gin1.io de E.portes "19 
､ｾ＠ DnI'mbro" •• a Pr ..... M 

..... "" 
clpio 
rio .. 
tipo!. 
ｾ＠ .... Frota de I ..... nj.l. d .. 
31. ua orla marftima de Laga ... 
ｆｾ＠

O M ....... de Arte dto 5mb Ca 
bri .. ｡｢ｾＮ＠ DO dia I'. ° C'ocIo 
de OezC'mbro. quaodo seria 
Ap ...... todu ,..trospec:tiv., de 
obras dt" José Siln'ira D"A,iJa 
t' ｖｾｲ｡＠ Sa&ino Ua,,", também 
• E.potiçIo ｾ＠ Foto(II'aIWJot 
lIa1Ú,mo Catarinmse C" mostra 
do oc<>n'o do MASC - l'Juisi 
ｾＮｾＮ･ｭ＠ 1988 
D. I' a 18. lIA Casa d. Ata. 

dep, •• poIIgIo ｾ＠ obras dos U 

ti" .. J"'" 0It0i0 e TInia V ... 
_I 

Arte Populor l'tilitirio Ca_ 
ne ..... d. 15111 • 29/0lI'l9. na 
C- da AIfi.d.... Mo .... d 
ut""nalO uliUlirlo produzul 
por attf'sIos catarinL"'U'':$. 

Apre"'ntaçjo do' Pn-"P" \ I 

",,' , de 21 • 23 •• 0 J.nIun do 
104 use "ül6ri<o d. Santa c.1:ui 
I1.MP.uoo Cru.I e Sou,,", 

" IT"IvrT'!'T"R"\ ｾｩｬＡＮＺＬ＠ t...'fU 
I/: 

.... 
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DEPOIMENTO DE UM 
FILHO ADOTIVO 

Quem me criou fOI o capitão 
Alphonsus, conhecido pelos viajantes 
como exímio curador <Je furúnculos, 
Apesar de sol(eiro, chegou 1:1 adotar 
mais de quarenta crianças, 

Sofn mUito no começo, mas 
｡ｯｾ＠ poucos fUI me ambientando. Na 
ausencla dele passei a ser o responsável 
por tudo Num dia, amda me recordo, 
livrei AlpínlO da desgraça ministrando 
veneno no copo de plástico, Parecia 
um rassannho. Até hoje supõem ser 
outra a origem da morte 

Verdade é que anualmente fale­
ce um, tendo os vizinhos já se acostu­
mado, HOJe constato, com certa triste­
za, que o único vivo é Lando, famoso 
por ter descoberto um cofre contendo 
antigas moedas de ouro, 

No íntimo não tenho coragem 
para etiminá-Io, Mas serei incoerente, 
se não o fizer. Ele anda desconfiado 
e sabe que não escapará, 

Armado, obriguei-o a cammhar 
até à beira do poço. Com um velho 
balde teve que tirar toda a água e co­
locá-Ia na piscina. Fez o trabalho umas 
tnnta vezes, Na última caiu, debaten­
do-se. 

Como eu o vigiava, de longe, 
corri em sua direção para salvá-lo. 
Com muito esforço consegui retirar o 
corpo; todos são testemunhas. 

Com um morto, afinal, o que 
se - pode fazer? 
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